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    O Senhor Jesus Cristo esteja a teu lado, para te defender; dentro de ti, para te conservar; diante de ti, para te conduzir; através de ti, para te guardar; acima de ti, para te abençoar. Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém.

  


  
    


    
      Fé e Milagres


      Quando uma pessoa nos procura e diz que está com sede, não espera que coloquemos em seu bolso a fórmula da água. Muito menos que abramos um livro e comecemos a explicar-lhe a importância das chuvas no passado, os benefícios da umidade para a saúde do homem ou a necessidade dos rios no cultivo da terra. O que interessa naquele momento é matar a sede, é descobrir se existe uma fonte de água cristalina onde possa se esbaldar, abrir a boca e saciar aquele desejo ardente. Quem tem sede não quer explicações, quer uma jarra d’água, de preferência bem cheia e fresquinha. Quem precisa de um milagre só quer saber como alcançá-lo. Como obter o milagre? Como experimentar a fé que remove montanhas quando na nossa vida há tantos entulhos e barreiras a serem removidos? Isso é o que interessa. A Sagrada Escritura não é um livro de teorias, mas o caminho para a experiên­cia. Ela nos revela onde a fonte está guardada, o segredo para sermos saciados. Assim como não se pode aproximar de uma cachoeira sem sentir seu frescor e receber seus respingos, de modo semelhante ninguém se achega aos dons da fé e dos milagres sem se contagiar de alguma maneira por eles e experimentar, na alma, algo de sua força transformadora.


      A Sagrada Escritura ora compara o Espírito Santo com a água, ora o compara com o fogo. Ela quer nos fazer compreender que os carismas são uma força de vida; são também como chamas espirituais que nos mantêm espiritualmente acesos, iluminados. É a vontade de Deus que este fogo jamais se apague em nossos corações. Por meio dos ensinamentos e das orações deste livro, a Palavra de Deus vai reavivar nossa chama e se fazer vida em nós. Deus há de nos conceder a graça de também nós experimentarmos a doçura e a força dos dons espirituais. Seremos não apenas leitores, mas testemunhas de que o Senhor intervém com seu amor e sabedoria não só na vida dos outros, mas também na nossa. Não devemos, porém, ignorar que para conhecer dons tão magníficos é preciso ser humilde e vencer a descrença. É preciso ser humilde porque esses dons ultrapassam nossa capacidade de compreensão. É preciso vencer a descrença porque mais cedo ou mais tarde todos temos necessidade de que Deus intervenha em nossa vida. Devemos, portanto, nos achegar a esses carismas com a reta intenção de querer conhecê-los, mas sem perder a clareza de que tudo o que já sabemos e experimentamos a seu respeito ainda é muito pouco. Os que desprezam esses dons, e os que acham que já entenderam tudo que os envolve pouco sabem sobre a importância da fé e do milagre.


      Há quem despreze essas manifestações do Espírito Santo por causa do medo. Essas pessoas negam a atualidade dos milagres e ficam embaraçadas diante deles porque são uma prova incontestável da existência de realidades que elas não controlam. Os milagres são manifestações desconcertantes da existência de um mundo sobrenatural. Quando Deus age pelos carismas, especialmente de cura e milagres, é como um clarão que cega, um susto em nossas respostas prontas, um choque irresistível que faz o homem descer do pedestal para se colocar de joelhos diante de seu Criador. É claro! Sempre há quem sofra com a ideia de que acontecimentos extraordinários sejam reais porque se sente inseguro ao lidar com coisas que desconhece. Alguns tentam aliviar suas preocupações cercando-se daquilo que conseguem dominar, e sobrecarregam-se de cuidados materiais, todavia nada disso lhes dá descanso. Seu mundo é o mundo das coisas que passam, daquilo que pode ser controlado, do que se pode ver e medir. Mas a fé, assim como o amor, não é algo que se possa contabilizar; por essa razão a desprezam e sofrem com o vazio que isso lhes deixa na alma.


      De outro lado, estão aqueles que já sabem tudo. Nem mesmo Deus é capaz de surpreendê-los. Para eles, os milagres são apenas o capítulo de uma história que aconteceu há muito tempo. Afirmam sua fé nas obras de Jesus, mas não acreditam que se realizem ainda nos dias de hoje. E, porque não acreditam, também não experimentam. Chegam a dizer que não importa se o Senhor curou os enfermos de fato, se multiplicou os pães, ou se caminhou sobre as águas. Para eles, somente o ensinamento, a teoria por trás da história, o significado dos milagres é que interessa. Mas, o homem de fé não está em busca de teoria, e sim do auxílio divino. Foi assim para as irmãs de Lázaro, para Jairo e sua filha, para os cegos, leprosos e paralíticos que foram curados por Jesus. Deus não realiza milagres para provar sua divindade ou demonstrar poder. Ele faz o que faz porque é bom. Age para fazer o bem. O sinal surge como consequência de seu maravilhoso amor pelo ser humano.


      Peço a Deus que lhe conceda um coração humilde e desejoso de experimentar esses dons. O mundo em que vivemos tem imensa necessidade de homens e mulheres comprometidos com o Espírito Santo, pessoas que atuem com uma força divina, e sejam elas mesmas uma presença viva do Deus a quem tudo é possível. Essa pessoa pode ser você. Deus quer que seja. E o Espírito Santo lhe mostrará como. Este livro vai apenas ajudar.


      A fé e o milagre caminham juntos, e fazem um bem inestimável aos que os experimentam. São dons que abrem ao ser humano todas as portas. Jesus mesmo garante: tudo é possível a quem crê. O milagre faz crescer a fé. Mas sem fé nenhum milagre é possível. Vejamos então toda bênção e toda graça que se escondem primeiramente por trás do carisma da fé. Logo em seguida, vamos pedir ao Senhor da vida que nos abra os olhos e o coração para essa bendita realidade que a Sagrada Escritura define como dom de milagres.


      O dom da fé


      Certo dia, Pedro, fortemente impulsionado pelo Espírito Santo, se pôs a dizer: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (cf. Mt 16,16). Jesus, que o escutava, respondeu: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi carne nem o sangue quem te revelou isso, mas meu Pai que está no céu” (Mt 16,17). A fé é um dom do Espírito Santo, é graça de Deus, é algo sobrenatural que Ele faz brotar dentro de nós. Sem a Graça para ajudá-lo, sem o Espírito Santo a socorrê-lo interiormente, o ser humano não consegue mudar o próprio coração, muito menos convertê-lo a Deus, não consegue tampouco se despertar espiritualmente para ver o que é certo e confiar na verdade. Em outras palavras, não pode se prover de fé. A fé é um dom de Deus, um carisma do Espírito Santo. Ela é o meio indispensável e seguro para conseguirmos todas as graças necessárias para a salvação. Sendo assim, qualquer esforço ainda é pouco para fazer com que todas as pessoas compreendam que é preciso fé para encontrar a salvação. Insisto nisso, pois observo que, ao mesmo tempo em que existe a necessidade indispensável de que haja essa fé viva, tão recomendada por Jesus e por toda a Sagrada Escritura, existem também muitas pessoas que sofrem por não crerem e não saberem se valer de tão poderoso recurso que Deus nos concedeu. E o que mais me dá pena é perceber que, com tantas pessoas padecendo pelos sofrimentos, desânimos, depressões e descrenças, sejam poucos os cristãos que se empenham para acender esse fogo nos corações necessitados. O maior bem que podemos fazer a quem amamos é encher sua alma de ânimo, encorajá-lo e fazer entrar a fé em seu coração. É o único caminho para que ele experimente a salvação de Deus. Sem dúvida, só Jesus salva, mas a maneira pela qual a salvação chega até nós é a fé. A fé salva tornando imediata a presença de Deus e fazendo com que Jesus habite em nosso coração (cf. Ef 3,17). Afinal, de que adianta a pessoa saber que Jesus é o Salvador, participar da missa, comungar, e até mesmo meditar sobre a necessidade de ser melhor, quando no fundo da alma não acredita em nada disso, quando age só por costume ou porque outras pessoas também o fazem? De que adianta tais esforços, se faltar a confiança no Senhor, quando é certo que o Espírito Santo nos revela que somente pela graça que fomos salvos, por meio da fé, e isso não vem de nós, é o dom de Deus (cf. Ef 2,8). Nossa garantia é a Palavra do Senhor: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua família” (At 11,14).


      Sem a fé é impossível agradar a Deus (Hb 11,6). Sem ela, ficam sem valor nossos bons propósitos, as promessas que fizemos se esvaziam, e os bons pensamentos nunca se transformam em atitude. Se não tivermos a convicção dos homens orantes, falharemos em todos os nossos compromissos e desperdiçaremos todas as revelações que o Senhor nos fizer. Tudo isso por uma razão muito simples: para sermos fiéis, para vencermos a tentação, para agirmos no poder do Espírito, para alcançarmos uma graça ou mesmo obtermos um milagre não basta a boa vontade. É preciso uma ajuda sobrenatural que nos mantenha firmes e constantes. É preciso fé. Certamente, existem muitas coisas boas que Deus realiza até mesmo na vida daqueles que não creem, mas outras graças, tais como os milagres e certas curas, Deus só concede a quem crê. O coração bondoso, a intenção justa, a busca pela verdade servem para nos aproximar de Deus e abrir-nos o coração para acreditar, a fim de que, pela fé, alcancemos a força que nos libertará de todo mal. Sem esse socorro divino, não poderemos resistir.


      Agradeço a Jesus por este livro ter chegado a suas mãos. Acredito que você o esteja lendo neste momento porque Deus tem aqui uma resposta para lhe dar, uma graça a lhe conceder ou mesmo uma direção para sua vida. É um presente do Céu poder conhecer mais profundamente a importância deste dom, pois, quando se trata de pessoas adultas, todos os que obtêm a salvação ou um milagre, em geral, só por meio da fé alcançam esta graça. Também é ela que nos faz vencer e avançar na vida. Então, agradeçamos a Deus, pois grande é o amor que Ele tem por você e por mim, dando-nos a oportunidade não somente de aprender algo bom, mas, sobretudo, de experimentar a extraordinária, poderosa e invencível força do Espírito Santo. Peço ao Espírito Santo que, depois de tudo o que descobrirmos com essa leitura e também com as orações, Ele nos conceda a graça de, quando formos tentados a nos separar de Deus, não nos esquecermos de clamar o santo nome de Jesus e empunhar o escudo da fé, com que possamos apagar todos os dardos inflamados do Maligno (cf. Ef 6,16). Se em algum momento sentirmos a vida emperrada, um desânimo para fazer o que é correto e uma grande vontade de desistir de tudo, sem dúvida, precisamos da graça de acreditar para além do que conseguimos ver, e devemos pedir ao Senhor a ajuda necessária para lutar e vencer a tentação que nos combate.


      A maior recompensa que posso receber é que você descubra neste livro o quanto Deus o ama e quer salvá-lo pessoalmente. As coisas que são ensinadas aqui mostram o meio que Deus nos dá para alcançar a vida eterna e todas as outras coisas de que necessitamos. Como será bom se nossos parentes, amigos e todos aqueles que amamos puderem ter acesso a este livro e se aproximarem da verdade que tem o poder de os salvar.


      Quando a fé transforma a vida


      Depois de ter convivido e muito ensinado aos seus discípulos, Jesus lhes diz: “Se compreenderdes estas coisas, sereis felizes, sob a condição de as praticardes” (Jo 13,17). As revelações de Deus só trazem felicidade para quem as põe em prática. É preciso obedecer para experimentar. Não se trata de um simples acreditar. A fé é algo que compromete a pessoa até seu último fio de cabelo. Trata-se de entregar o coração nas mãos do Pai e ao mesmo tempo aceitar toda a verdade que Ele nos revelou. É confiar, depender e obedecer a Deus em Jesus Cristo. Obedecer na fé significa acreditar que aquilo que Deus revelou é verdade e, por essa razão, aceitar fazer o que sua Palavra nos manda. Então, o Espírito Santo age no homem para que ele seja capaz de colocar à disposição de Deus todo o seu pensar e o seu querer, de forma que até mesmo a inteligência e a vontade da pessoa cooperam com a graça divina. Do mesmo modo que a fé é dom de Deus, ela é também a resposta que lhe damos por ter se compadecido de nós e vindo em nosso socorro. É dizer-lhe: “Sim, meu Deus, acredito em seu amor, e aceito, de todo coração que Jesus me salve, pois eu estava perdido e infeliz, antes de ouvir a sua voz”. Sem a graça e sem o Espírito Santo nos ajudando interiormente é impossível crer, mas para crer também é preciso querer. A verdade dificilmente entra em um coração fechado. Por isso, o Senhor nos diz: “Ouve, meu filho, recebe minhas palavras e se multiplicarão os anos de tua vida. É o caminho da sabedoria que te mostro, é pela senda da retidão que eu te guiarei. Se nela caminhares, não tropeçarás. Aferra-te à instrução, não a soltes, guarda-a, porque ela é tua vida. Na estrada dos ímpios não te embrenhes, não sigas pelo caminho dos maus. Evita-o, não passes por ele, desvia-te e toma outro, porque eles não dormiriam sem antes haverem praticado o mal, não conciliariam o sono se não tivessem feito cair alguém, tanto mais, que a maldade é o pão que comem e a violência, o vinho que bebem. Mas a vereda dos justos é como a aurora, cujo brilho cresce até o dia pleno. A estrada dos iníquos é tenebrosa, não percebem aquilo em que hão de tropeçar. Meu filho, ouve as minhas palavras, inclina teu ouvido aos meus discursos. Que eles não se afastem dos seus olhos, conserva-os no íntimo do teu coração, pois são vida para aqueles que os encontram, saúde para todo corpo. Guarda teu coração acima de todas as outras coisas, porque dele brotam todas as fontes da vida. Preserva tua boca da malignidade, longe de teus lábios a falsidade! Que teus olhos vejam de frente e que tua vista perceba o que há diante de ti! Examina o caminho onde colocas os pés e que sejam sempre retos! Não te desvies nem para a direita nem para a esquerda, e retira teu pé do mal” (Pr 4,10-27).


      A Palavra de Deus faz bem para os que se ocupam dela. “Ouve, obedece, as minhas palavras e os anos de tua vida se multiplicarão”, garante o Senhor. Em outras palavras, a Sagrada Escritura está lhe assegurando que se obedecer a Deus nada poderá deter você, e será guiado de forma que os obstáculos não bloqueiem seu caminho. No entanto, para que isso aconteça é necessário que você tenha disciplina; e para tê-la é preciso escutar e obedecer como discípulo. São duas palavras que vêm da mesma raiz, por isso elas se parecem. Quem é o “discípulo”? É aquele que aceita a “disciplina”. Sem dedicar-se ninguém melhora, ninguém cresce, ninguém se torna agradável a Deus. A pessoa disciplinada investe na própria vida e, certamente, se aproximará de todos os seus objetivos. Mas quem não se corrige é sempre uma presa fácil das seduções de uma vida fácil. Qualquer proposta apetitosa, ainda que errada, o desvia de suas metas. O caminho errado sempre se parece com um atalho, é atraente e promissor. É a porta larga da qual Jesus fala (cf. Mt 7,13). Ao contrário do que aparenta, é um caminho tenebroso que fará você tropeçar. Mas, aquele que segue o que Deus lhe mostra enxerga por onde vai, é sempre iluminado; e ele mesmo se torna uma luz. O seu brilho atrairá outras pessoas para Cristo. Muitos verão o seu exemplo e o seguirão como todos seguem aquele que no escuro carrega uma vela. Mas brilhar custa caro. A luz só brilha à custa daquilo que ela consome. Uma vela não produz luz se não for acesa. Ela precisa queimar para brilhar. Também nós não poderemos ajudar os outros sem nos consumir, sem que isso nos custe algo. É fácil obedecer a Deus quando as coisas vão bem, quando compreen­demos o que está acontecendo ou quando Deus quer o mesmo que nós queremos. Somente quando precisamos avançar sem ter todas as respostas, quando parece que a vida se descarrilhou, e Deus nos pede algo que não desejamos é que notamos que obedecer pode ser como um fogo que ilumina, aquece, mas também queima. Queimar lembra desgaste, sofrimento, e ninguém gosta de sofrer. O que é se desgastar para fazer a vontade de Deus? O que é deixar-se consumir? Temos a tendência de acreditar que somos úteis quando somos fortes e podemos fazer algo pelos outros. Por exemplo, se precisamos, por causa de um sofrimento ou de uma doença, abandonar nossas obrigações, corremos o risco de ficar tristes e nos sentir inúteis. É justamente nessa hora que devemos nos manter firmes e unidos a Deus. Se tivermos paciência e formos obedientes ao Pai, seremos uma bênção ainda maior para as pessoas em nosso tempo de sofrimento e dor do que nos dias em que pensávamos estar rendendo o máximo em nossos trabalhos.


      Ser fiel nos momentos dolorosos e difíceis; manter a determinação quando todo mundo já desistiu e nem se importa mais; isso sim, arde como o fogo. Mas, se quisermos brilhar e iluminar outras vidas, precisamos queimar e nos consumir para não nos desviar do bem e da verdade, para não nos desviar de Deus em um momento de escuridão e revolta. O ser humano, para ser luz, precisa estar unido a Deus em seu amor pelos homens. Terá que fazer sacrifícios e se desdobrar para ajudar os outros. Muitos querem brilhar, mas sem queimar; querem vencer, mas sem lutar. Esquecem-se, contudo, que antes do triunfo vem a renúncia, a entrega e a cruz. A vitória de amanhã tem suas raízes no sofrimento de hoje. Sem esforço não se pode triunfar. Sem dedicar-se ninguém obtém bom êxito. Mas, uma coisa o Espírito Santo nos assegura: os que são fiéis inclusive em meio aos sofrimentos receberão de Deus a vida e até mesmo a saúde para todo seu corpo (cf. Pr 4,22). As forças que recebemos do Espírito Santo não são concedidas para fugirmos dos conflitos deste mundo real em que vivemos para um mundo de espiritualidade alienado e fantasioso, mas sim para testemunhar no meio das tribulações e das desavenças do dia a dia que Jesus é o Senhor que nos liberta. E aquele que foi socorrido por Deus deve seguir o exemplo do Senhor e socorrer o seu próximo.


      Há um tipo de alívio que só conseguimos quando aprendemos a sossegar, mas este sossego não vem sozinho sem que nada façamos. Para encontrar alívio e podermos descansar o coração, é preciso ajudar os outros. Se quisermos ser livres, temos que aprender a libertar as pessoas. E quem quiser ter paz terá que aprender a deixar os outros em paz.

      Isso quer dizer perdoar a ofensa e muitas vezes também as dívidas. Obedece a Deus quem age assim.


      O Pai do Céu, quando nos pede obediência, tem em vista o nosso bem. Ele quer nos educar. A palavra educar, do latim educere, significa fazer brotar aquilo de melhor, mais doce e proveitoso que a pessoa traz dentro de si. Para fazer brotar a doçura da cana, por vezes é necessário moê-la. É preciso apertar, esmagar a laranja para desfrutar de seu delicioso suco. O Senhor aproveita os sofrimentos que nos apertam para fazer vir à tona uma pessoa muito melhor. É impressionante como nas mãos de Deus os sofrimentos mais amargos são responsáveis por produzir os corações mais doces e ternos. Não tenhamos medo de sofrer para manter a fé. Se nos sentirmos moídos como a cana ou esmagados como a laranja, lembremo-nos de que, em Deus, isso não nos levará à morte, mas trará saúde e vida. A fé é a convicção de que Deus vai honrar o que Jesus nos prometeu e agirá conforme suas palavras.


      A fé em Deus é diferente de acreditar em alguma coisa ou em uma pessoa humana. Não é crer em algo, mas confiar naquele que Deus enviou, é entregar-se a Jesus sem reservas nem negociações. Mais do que acreditar como verdadeiras certas coisas que não conseguimos entender, fé é ter confiança em Deus, colocar-se nas mãos dele e aceitar com coragem e amor o caminho de felicidade que Ele traçou para nós. Não se trata de uma intuição, um sentimento ou uma emoção. É um compromisso com Deus que atinge a pessoa de uma ponta a outra de seu ser, desde o mais íntimo ao mais superficial. A fé tanto precisa ser profunda e enraizada no coração quanto deve se manifestar por fora em todas as nossas atitudes. Foi o que levou Paulo a dizer: “Portanto, se com tua boca confessares que Jesus é o Senhor, e se em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. É crendo de coração que se obtém a justiça, e é professando com palavras que se chega à salvação” (Rm 10,9-10). O que há de mais íntimo e secreto para o homem que seu coração? E o que há de mais manifesto que suas palavras? Quando a fé é verdadeira, ela nos faz viver de maneira coerente com aquilo em que acreditamos. Ela transforma nosso modo de proceder a tal ponto que nos tornamos capazes de assumir compromissos novos e difíceis por amor a Deus e ao nosso próximo. Se aquilo a que chamamos fé não nos leva a tomar uma atitude, é porque não é fé. De que aproveitará a alguém dizer que crê se isso não o leva a agir? Acaso essa fé poderá salvá-lo? (cf. Tg 2,14). A fé que não apresenta sinais e não se torna evidente é como uma árvore de plástico: basta chegar perto para ver que é falsa. Pode se parecer com a verdadeira em tudo, no entanto, jamais dará um fruto sequer. Do mesmo modo que um corpo sem alma é morto, a fé sem obras também é morta.


      Seja feito conforme a tua fé


      Havia na região de Tiro e Sidônia uma moça cananeia que fazia algum tempo era cruelmente atormentada por um demônio. Os cananeus eram conhecidos por serem grandes e poderosos, mas também eram famosos por serem idólatras, supersti­ciosos, profanos e acostumados a todo tipo de degeneração moral. Entre seus costumes religiosos estava o assassinato de crianças como sacrifício aos ídolos, e suas sacerdotisas praticavam a prostituição como forma de culto. Descobertas arqueológicas revelaram que em Meggido, Jericó e Gezer, era comum o “sacrifício dos alicerces”, isto é, quando se ia construir uma moradia, sacrificava-se uma criança, cujo corpo era metido num alicerce, com a finalidade de trazer felicidade para o resto da família. Por razões assim, os israelitas não faziam aliança com os cananeus nem se misturavam com eles. Pois bem, ao que parece, as consequências de tão macabra espiritualidade recaiu sobre essa jovem cananeia constantemente molestada por um espírito diabólico. Contudo, o que lhe faltava de sossego era compensado pelo amor de sua mãe que, dia e noite, tentava protegê-la e buscava incansavelmente ocasião de libertá-la. Somente nos braços daquela mulher que tantas vezes a tomara no colo e fizera dormir é que conseguia experimentar algum alívio. Na verdade, sua pobre mãe nada mais podia fazer além de amá-la e compartilhar a sua dor, pois, de uma hora para outra, o demônio se apoderava da menina e a maltratava com toda violência ao ponto de quase matá-la. O que lhe dava forças para não se entregar era a certeza que sua mãe lhe transmitia de que as coisas terminariam bem. Apesar de tudo, estava cheia de coragem e de motivos para lutar porque todos os dias recebia apoio e compreensão de quem a amava.


      Se por um lado não havia desistido de batalhar por sua vida, por outro já não acreditava que pudesse se livrar daqueles ataques. Visto que estava a tanto tempo debaixo do sofrimento e considerando que as manifestações fossem cada vez mais frequentes e violentas, ela havia se conformado em carregar o fardo de sua maldição até o dia em que o seu próprio corpo fosse carregado para o túmulo. De seus parentes e amigos não há nenhum registro escrito. Dela não se sabe idade, posição social, ou se possuía bens. Mas uma coisa é certa, era uma menina privilegiada, pois havia descoberto na própria casa um tesouro que muitos morrem sem conhecer: a felicidade de se ter uma família. Sua maior riqueza era a amizade entre ela e sua mãe. Certo dia, enquanto estavam à mesa numa conversa descontraí­da, viu sua mãe ficar inesperadamente séria. Um silêncio demorado tomou conta do lugar. Então, depois de alguns minutos escolhendo as palavras, a mãe se pôs a dizer: – Minha filha, tenho escutado coisas a respeito de um galileu que jamais antes ouvi dizer de homem algum. Muitos acreditam que a força do Alto está com ele, pois por onde passa verdadeiros milagres acontecem. Ouvi dizer que ele curou pessoas que sofriam de lepra, fez enxergar um cego de nascença, e alguns paralíticos começaram a andar depois que ele lhes pôs as mãos. O que mais me impressionou, porém – continuou, ao perceber que a filha a escutava atenta – foi quando soube, ontem à noite, que um homem atormentado, que andava pelos sepulcros e montes, gritando e ferindo-se com pedras, prostrou-se diante dele quando o viu, e isso bastou para que ele o libertasse. A mocinha estava muda sem saber o que pensar, muito menos o que responder diante daquela novidade. Com a voz emocionada, a mãe continuou: – Descobri que nesses dias ele está bem perto de nossa cidade... e não perderíamos nada se fôssemos ao seu encontro. A julgar pelo que escutei, há algo diferente neste homem, e o poder de Deus se manifesta nele para curar e livrar as pessoas de seus males. Acredito que ele pode curar você. A filha baixou os olhos entristecidos e descrentes enquanto recordava à mãe que o relacionamento entre israelitas e cananeus não era dos melhores, que certamente ele não as atenderia. Era muito provável que todo esse esforço servisse apenas para que fossem humilhadas em público, tornando ainda maior o seu desgosto. Depois de ouvi-la, com carinho, a mãe continuou: – Na feira, o vendedor contou-me que o viu curar um homem completamente entrevado. E para que ninguém tivesse dúvidas, ordenou que o ex-enfermo carregasse a própria maca. Aquele vendedor assegurou-me que existe neste pregador, chamado Jesus, uma autoridade que o torna diferente dos demais. Eu acredito que ele seja a resposta às nossas orações e que devemos ir vê-lo. E cheia de entusiasmo, a mãe contou-lhe com detalhes muitas outras coisas, inclusive o que soube que Jesus costumava ensinar e também sobre seu comovente amor pelos fracos e pecadores. Quanto mais falava do profeta da Galileia, mais crescia em seu coração a certeza de que por meio dele Deus curaria sua filha.


      Ainda que não estivesse tão convencida, a garota não teve outro recurso senão ceder diante do fervor e da esperança de sua mãe. Havia tanto tempo que não a contemplava assim motivada, que seria até um pecado desanimá-la. Estavam no meio da conversa quando entrou, eufórico, um empregado trazendo a notícia:– Minha senhora, o pregador que esperava acabou de chegar ao povoado vizinho e a multidão se reúne para ouvi-lo. Ele caminha e dá seus ensinamentos ao ar livre. Há tanta gente à sua volta que mal se consegue vê-lo. Ainda assim, consegui ouvir que falava sobre salvação, vi também que muitos tentavam chegar o mais perto possível, pois vários enfermos eram curados ao tocarem nele. Imediatamente, a mãe se levantou, armou-se com uma pequena provisão composta por água, pão, azeitonas e tâmaras, além de algumas outras frutas. Era preciso ser rápida, pois, quanto antes chegassem, maiores as chances de serem atendidas. A distância não era longa, mas devia estar pronta a esperar o tempo que fosse necessário desde que sua filha recebesse a assistência adequada. A menina, no entanto, não dizia uma palavra, nem sequer saía do lugar. Parecia completamente indiferente a tudo que se passava. Ao ajudá-la a se levantar, a mãe percebeu que estava tendo um ataque. Caiu no chão, contorcendo-se horrivelmente entre convulsões, rugidos e palavras distorcidas. Seus olhos reviravam. E uma força terrível impedia que a levantassem do chão. – Por favor, mãe – gemia a garota entre um espasmo e outro – deixe-me quieta em casa. Talvez seja o meu destino sofrer essas crises até o fim dos meus dias. Desisti de lutar contra este mal e já estou conformada com o meu sofrimento. – Mas eu não – disse a mulher ao perceber o que se passava. Depois, voltando-se para o empregado, desabafou: – Há muito tempo este espírito domina a minha filha e a maltrata como agora. Mas não tenho dúvida de que se abateu sobre ela neste momento, a fim de que não a levemos ao encontro deste profeta. Esta há de ser a última vez que fica atormentada. Tome conta dela enquanto eu estiver fora. Pois, se não posso levá-la a Jesus, eu o trarei até ela, nem que precise carregá-lo nos braços.


      A felicidade de sua filha merecia qualquer esforço. Mesmo que a mocinha resistisse em acreditar, a fé de sua mãe bastava para as duas. Com um beijo na fronte, despediu-se da jovem, deixando-a com seu corpo ainda enrijecido aos cuidados do funcionário. Mas, assim que cruzou pela porta, teve que enfrentar a angústia de ter passado aos cuidados de outrem sua jovem querida, teve que enfrentar também os olhares de reprovação dos vizinhos. Afinal, que mãe abandonaria sua filha em estado tão crítico para correr atrás de um milagreiro? E se algo pior acontecesse em sua ausência? Deveria um empregado se responsabilizar por algo assim grave?


      Pelo caminho, sob o sol abrasador, uma ideia insistia em sua mente: e se Jesus se recusasse a acompanhá-la? Afinal, os judeus não entravam de forma alguma na casa de um cananeu. E se toda aquela esperança fosse em vão? Envolta em tais pensamentos, mal percebeu a multidão que se aproximava. E, no meio dela, cercado por todos os lados, estava o Mestre vindo de Deus. Acreditando que seria possível furar a multidão, aquela mulher aflita se esforçava para enfiar-se no meio do povo, mas ninguém se afastava para que passasse. Cada um acreditava ser o mais necessitado de escutar e tocar Jesus. Não havia quem estivesse disposto a ceder sua vez a outro necessitado. Ela pediu, insistiu, esgueirou-se e até empurrou um pouco, mas não conseguiu nada além de ouvir uns desaforos. Não importava o que fizesse, ninguém arredava o pé. Era inútil fazer força. Cansada e aborrecida, assentou-se em uma pedra, enquanto procurava uma forma de chamar a atenção de Jesus. – Cheguei até aqui – pensava em alta voz – porque creio que Jesus pode curar minha filhinha. Agora que estou tão perto nenhuma dificuldade me fará desistir. Tenho confiança que Deus libertará minha menina de todo o mal e não mais terei que ver minha filha em tão lastimável condição. Olhou à sua volta, mediu o ambiente, e chegou à conclusão de que estava em um lugar estratégico. Num salto, pôs-se de pé, escalou a rocha em que estava assentada e, acenando exageradamente os braços, começou a gritar: – Senhor, filho de Davi, tem piedade de mim! Minha filha está cruelmente atormentada por um demônio (Mt 15,22). O cortejo continuou avançando. Jesus, os discípulos e todo o povo foram um pouco mais adiante onde havia relva e alguma sombra. 

      A mulher correu à frente e, percebendo que o lugar estava cercado de pequenas árvores, refletiu: – Não conseguirei que ele me veja a não ser que me pendure naquela árvore maior. Pouco me custa essa vergonha se por essa razão minha família encontrar alívio. Agarrou-se a um galho e começou a subir ante os olhos assustados de uns e o riso zombeteiro de outros. O povo mal acreditava no que podia ver. Estava determinada a atingir a sua meta. O seu amor a impulsionava. O amor não desiste nunca, jamais se cansa. Nem tem medo de ser tomado por ridículo. Preferia ser a ridícula mãe de uma filha curada do que a elegante progenitora de uma moça abandonada à sorte. Continuou subindo até que sua cabeça vazou pela copa. Parecia um fruto imenso numa árvore pequena. Era algo tão fora de jeito que todos se calaram para ver aquela cabeça pendendo como um melão no galho de uma figueira. Quando teve certeza de que Jesus a viu, encheu os pulmões e bradou: – Senhor, filho de Davi, tem piedade de mim! Minha filha está cruelmente atormentada por um demônio. Quando, depois disso, Jesus não lhe respondeu palavra alguma, ela se pôs a clamar de uma tal maneira que ninguém conseguia ouvir mais nada. E o próprio Jesus teve que parar a pregação. Com aquele barulho era impossível continuar. O povo estava inquieto. Os homens mandavam que a cananeia se calasse. As mulheres estavam divididas entre dó e indignação. Os fariseus observavam para ver se Jesus se deixaria envolver por uma mulher pagã. Antes que a situação se descontrolasse, os discípulos tomaram iniciativa. Achegaram-se ao Senhor e lhe disseram com insistência: Manda embora essa mulher, porque ela vem gritando atrás de nós (Mt 15,23). Jesus, cheio de compaixão, olhava-a em silêncio. E assim ficou até que todos se acalmassem. – Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel – respondeu-lhe o Senhor fazendo sinal para que o povo lhe abrisse passagem. Todos se afastaram. E aquela mulher veio prostrar-se diante dele, dizendo: Senhor, ajuda-me! Jesus estava profundamente enternecido e perplexo diante de cena tão surpreendente. Ninguém falava nada. Não se ouvia um cochicho. Até mesmo o sol, ardendo em toda sua força, parecia esperar para ver o desfecho daquela história. Jesus contemplou demoradamente o rosto sofrido da mãe. E pôde notar que nem mesmo as marcas deixadas pelo sofrimento foram suficientes para apagar de seus olhos a esperança. Em sua face havia lágrimas que eram ao mesmo tempo de dor e confiança. Aquela mulher havia feito o que podia pelo bem de sua filha. Agora tudo estava nas mãos de Jesus e somente dele dependia. Sua última oração foi: Senhor, ajuda-me. Depois disso não pediu mais nada. Jesus havia entendido tudo e já não era necessário multiplicar as palavras.


      Como toda mulher cananeia, ela havia sido educada para cultuar deuses que em nada lhe valeram; ao contrário, eram entidades que exigiam sacrifícios humanos. Seu povo era espiritualmente órfão. E muitas vezes sentiu-se abandonada como um cão sem dono. Era justamente assim que os hebreus chamavam os pagãos: cães. Penetrando em seu coração, Jesus viu que não somente a filha, mas também a mãe precisavam ser libertas. Para arrancar aquele tumor de sua alma, Jesus o cortou com uma palavra afiada. Em outros termos, pôs o dedo na ferida: – Não convém jogar aos cães o pão dos filhos.
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